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IGUALDADE DE GÊNERO

Pacote reforça os 
direitos da mulher

Distribuição de absorventes e combate à violência estão entre as medidas anunciadas pelo governo federal no 8 de março 

C
om a presença das 11 mi-
nistras integrantes do go-
verno federal, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 

lançou uma série de medidas pa-
ra valorizar a condição das mu-
lheres na sociedade brasileira. As 
ações têm como foco combater 
o feminicídio e outras formas de 
violência, além de assegurar di-
reitos sociais e econômicos às 
mulheres, como equiparação sa-
larial (leia mais à página 7).

Em cerimônia concorrida no 
Palácio do Planalto, a ministra da 
Mulher, Cida Gonçalves, anun-
ciou o lançamento do Progra-
ma de Proteção e Promoção da 
Dignidade Menstrual. A política 
pública consta do decreto presi-
dencial que regulamentou a lei 
nº 14.214/2021, que determina 
a distribuição de absorventes às 
mulheres em vulnerabilidade so-
cial e em situação de rua. 

A lei foi vetada em 2021 pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), com a justificativa de não 
haver orçamento. Ainda que o 
Congresso Nacional tenha derru-
bado o veto, a implementação da 
lei não havia acontecido. 

De acordo com o texto assina-
do ontem, o programa irá aten-
der à população de baixa renda; 
a estudantes matriculadas em es-
colas da rede pública; a pessoas 
em situação de rua, em vulnera-
bilidade social extrema e no sis-
tema prisional. Segundo o Pla-
nalto, cerca de 8 milhões de pes-
soas serão beneficiadas pela ini-
ciativa, com investimento de R$ 
418 milhões por ano. 

A compra dos absorventes, 
de preferência com materiais 
sustentáveis, será feita de for-
ma centralizada pelo Ministério 
da Saúde, e o insumo será dis-
tribuído pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

No campo esportivo, o presi-
dente Lula assinou um decreto 
que determina a licença-mater-
nidade para integrantes do Bolsa 
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A unidade escolar 
está oferecendo 
acolhimento à 
estudante e à família, 
além de atividades com 
todos os estudantes 
para conscientizar 
sobre o bullying e 
crimes cibernéticos”

Nota da Secretaria de 
Educação de Minas Gerais

Comecei a ficar 
apavorada quando vi 
aquilo. A pessoa estava 
me xingando de tudo. 
Na minha cabeça, 
naquele momento, eu 
falei: ‘Essa pessoa tá 
com muito ódio  
de mim’”

Estudante de 17 anos, alvo 

de bullying em Minas Gerais

Manifestação no Eixo Cultural Ibero-Americano, a poucos quilômetros do Planalto: mobilização popular

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ações anunciadas

» Retomada do Programa Mulher 
Viver sem Violência, no qual 
acontecerá a construção de 40 
Casas da Mulher Brasileira, 
de acordo com a demanda de 
estados e municípios

» Criação de um eixo específico no 
Pronasci para enfrentamento à 
violência contra as mulheres, 
serão distribuídas 270 viaturas 
para patrulhas Maria da Penha 
em todos os estados

» Abertura de edital para ações 
de prevenção à violência com 
Municípios (SENASP) 

» Criação do Dia Nacional Marielle 
Franco, em 14 de março 

» Ratificação para ampliar os 
conceitos de assédio sexual 
e moral no trabalho dentro 
da Convenção 190 e envio 
de mensagem presidencial 
ao Congresso Nacional para 
chancelar a Convenção nº 156 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT)

» Decreto para iniciar um Grupo 
de Trabalho Interministerial 
com objetivo de elaborar 
uma política nacional de 
enfrentamento à violência 
política de gênero e raça

» Decreto de criar Grupo de 
Trabalho Interministerial de 
elaboração da política nacional 
de enfrentamento à violência 
política de gênero e raça 

» Anúncio do protocolo de 
apuração e denúncia para 
a criação da política de 
enfrentamento ao assédio 
sexual e moral para 

discriminação na administração 
pública federal 

» Decreto de Grupo de Trabalho 
Interministerial para 
elaboração da política nacional 
de cuidado

» Decreto para instituir programa 
de proteção e promoção de 
saúde menstrual 

» Programa Nacional de equidade 
de gênero e raça e valorização 
de gênero no Sistema Único de 
Saúde (SUS) 

» Determinação de paridade de 
gênero nos conselhos populares 
e em comissões 

» Edital Ruth de Souza de 
Audiovisual para financiar 
primeiros longa-metragens de 
cineastas brasileiras 

» Prêmio Carolina Maria de Jesus 
de Literatura voltado para 
livros de ficção inéditos escritos 
por mulheres 

» Edital Pronatec Mulheres Mil, 
no qual serão destinados R$ 30 
milhões, durante dois anos, para 
40 mil mulheres em situação de 
vulnerabilidade 

» Retomada de obras e inauguração 
de creches pelo país 

» Projeto de Lei que altera a Lei 
do Bolsa Atleta para garantir 
licença maternidade e proteção 
aos direitos da gestante 

»  Abertura de chamada pública 
do CNPq para incentivar as 
meninas nas Ciências Exatas, 
Engenharia e Computação

Atleta. O texto garante o recebi-
mento regular das parcelas do 
programa voltado para atletas de 
alto desempenho até que a bene-
ficiária possa iniciar ou retomar a 
atividade esportiva. Houve ainda 
o incentivo à literatura com uma 
premiação de R$ 2 milhões des-
tinados ao Prêmio Carolina Ma-
ria de Jesus para livros inéditos 
escritos pelo público feminino. 

Violência política

O presidente também assinou 
um projeto de lei que prevê a ins-
tituição da data de 14 de março 
como o Dia Nacional Marielle 
Franco de Enfrentamento à Vio-
lência Política de Gênero e Ra-
ça, a ser celebrado anualmente. 
O dia marca o assassinato da ve-
readora do Rio de Janeiro. Ela e 
o motorista Anderson Gomes fo-
ram executados em 2018.

“Lutaremos contra a violên-
cia política de gênero por todas 
as mulheres perseguidas, que fo-
ram cassadas, que foram mortas. 
Lutaremos por Marielle Franco”, 
disse a ministra da Mulher, Cida 
Gonçalves. 

Ao comentar o pacote de 
ações pela valorização das mu-
lheres, o presidente Lula citou es-
tatísticas de violência. “Todos os 
dias, inclusive neste 8 de março, 
Dia das Mulheres, três brasileiras 
são assassinadas pelo simples fa-
to de serem mulheres. É intolerá-
vel que, enquanto participamos 
desse evento, que uma mulher 
ou uma menina seja estuprada a 
cada 10 minutos. Estamos apre-
sentando hoje um pacote de me-
didas para colocar um fim nessa 
barbárie. Mas é preciso ir além 
do combate”, disse. 

“Nós estamos comemorando 
o 8 de março com o respeito que 

as mulheres exigem. Respeito em 
todos os espaços que elas quei-
ram ocupar. Respeito que nós lu-
tamos para construir quando go-
vernamos esse país, respeito que 
faltou ao governo anterior, quan-
do optou pela destruição de po-
líticas públicas, cortou recursos 
orçamentários essenciais e che-
gou a estimular de forma velada 
a violência contra mulheres. Mas 
o Brasil voltou. Voltou para com-
bater a discriminação, o assédio 
e todas as formas de violência”, 
afirmou Lula.

Enquanto o governo federal 
lançava um conjunto de medi-
das em favor das mulheres, cen-
tenas de manifestantes se con-
centravam no Eixo Cultural Ibe-
ro-Americano. Nas ruas, longe 
dos salões suntuosos do poder, 
elas pediam o fim de todas as 
formas de violência de gênero. 
(Leia mais na página 13) 

No Dia Internacional da Mulher, o governo federal anunciou um  
pacote de ações voltadas para a garantia de direitos do público  
feminino. As propostas partem do diálogo do Ministério das Mulheres 
com diversas outras pastas e órgãos públicos. Confira:

O governo federal deverá voltar a exigir vistos para cidadãos de 
Estados Unidos, Canadá, Austrália e Japão que optarem por visitar 
o país. A exigência de visto foi suspensa em 2019, no governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Segundo o portal G1, a decisão do 
governo Lula se baseia no princípio da reciprocidade. Uma pesquisa 
da atual administração concluiu que não houve aumento significativo 
no fluxo de estrangeiros desde a revogação da exigência de visto 
para os quatro países. Segundo dados da Polícia Federal, houve 
um crescimento de 16% na entrada de turistas norte-americanos, 
canadenses e australianos entre junho e dezembro de 2019. 

Vistos para estrangeiros

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Uma adolescente de 17 anos, 
moradora de Juiz de Fora (MG), 
foi vítima de ataques homofóbi-
cos e gordofóbicos nas redes so-
ciais, além de ser alvo de incen-
tivos ao suicídio. Aluna da Esco-
la Estadual Batista de Oliveira, a 
vítima afirma que as mensagens 
foram enviadas por outra aluna 
do colégio. A Secretaria de Esta-
do de Educação de Minas Gerais 
(SEE-MG) emitiu nota.  

Nas mensagens, a jovem é xin-
gada e qualificada com diversos 
termos pejorativos. “Você é tão 
imunda, que quando vejo me 
dá nojo”, escreveu a agressora, 
chamando a estudante ainda de 
“marmita”. “Você devia ser estu-
prada por 90 homens diferentes”, 
afirmou em outro trecho.

“Comecei a ficar apavorada 
quando vi aquilo. A pessoa estava 
me xingando de tudo. Na minha 
cabeça, naquele momento, eu 
falei: ‘Essa pessoa tá com muito 
ódio de mim’. Isso me machucou 
muito”, contou a adolescente alvo 

Estudante é alvo de homofobia: 
“Devia ser estuprada por 90 homens”
 » BRUNO LUIS BARROS

de ataques ao Estado de Minas.
A autora das agressões ainda 

mencionou o corpo da jovem e 
sugeriu que o objetivo dela na es-
cola é se prostituir. “Você se acha 
gostosa, mas só serve para ser 
c****a. Ainda por cima é gorda. 

Você é gorda e p*****a. (...). Você 
não tá lá [na escola] só para pas-
sar de ano. Você quer dar seu cor-
pinho feio para todos.”

 O perfil anônimo seguiu dizen-
do que a estudante, que é bisse-
xual, é “a vergonha daquele lugar”. 

“Você devia morrer. (...). Se mata 
de uma vez. Você não terá futu-
ro. (...). Para piorar, você é LGBT.”

A vítima afirmou que sofreu 
forte abalo emocional com o epi-
sódio. “Tenho depressão e ansie-
dade. Já passei por muita coisa, 
e isso faz com que eu fique mais 
sensível. No dia seguinte, fiquei 
exausta mentalmente. Não que-
ria nem sair de casa”, disse a jo-
vem, pontuando que recebeu o 
devido amparo na instituição de 
ensino. A família ainda não re-
gistrou boletim de ocorrência na 
Polícia Militar.

A Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais (SEE-MG) 
disse que “a gestão da unidade 
escolar está oferecendo acolhi-
mento à estudante e à sua famí-
lia”. O caso, informou a institui-
ção, será acompanhado pela Su-
perintendência Regional de Ensi-
no de Juiz de Fora. Por fim, a se-
cretaria afirmou que a escola “es-
tá elaborando atividades com to-
dos os estudantes para conscien-
tizar sobre o bullying e os crimes 
cibernéticos”.


